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"A pesquisa na região amazônica é estratégica e fundamental para o desenvolvimento e formação de recursos humanos de forma global. Portanto, nossa
instituição demonstra galgar passos nacionais e internacionais em prol da formação em pesquisa ancorada em seu maior valor: “as pessoas, ou seja os
pesquisadores, seu quadro funcional e seus alunos. O investimento e a qualificação dos recursos humanos a nível de graduação e pós-graduação constituem o
principal caminho institucional a ser seguido".

Lenise Vargas Flores da Silva
Pró-reitora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação Tecnológica
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"A pesquisa e, principalmente a formação de pesquisadores, é um dos pilares de nossa Universidade. Com a responsabilidade de ser a Universidade
no coração da Amazônia,  temos a missão de aproximar nossas pesquisas de nossas comunidades.
Nos últimos 4 anos, investimos na infraestrutura de nossos laboratórios, na integração de nossas ações de ensino,  pesquisa, extensão e inovação, e
no fortalecimento de nossos grupos de pesquisa. Começamos a ver frutos desses investimentos e estamos prontos para os próximos passos, com a
consolidação de grupos de excelência,  a internacionalização de nossos programas de pós-graduação, a instalação de nosso sistema cluster e de
nossas centrais analíticas.
Sejam todos bem-vindos a esta nova fase da pesquisa e inovação da Universidade Federal do Oeste do Pará."

Hugo Alex Carneiro Diniz
Reitor da Universidade Federal do Oeste do Pará

"O principio norteador para a implantação da Universidade Federal do Oeste do Pará buscava produzir e socializar o conhecimento, contribuindo para cidadania,
inovação e desenvolvimento na Amazônia. Isso só se alcança com pesquisa e formação a nível de graduação e de pós-graduação que sejam pensadas e
destinadas ao nosso povo."

Aldenize Xavier
Vice-Reitora da Universidade Federal do Oeste do Pará



A Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) foi criada pela Lei nº 12.085, de 5 de novembro de 2009. É a
primeira instituição federal de ensino superior com sede em um dos pontos mais estratégicos da Amazônia, no
município de Santarém, a terceira maior cidade paraense, mundialmente conhecida por suas belezas naturais,
com destaque para o encontro das águas dos rios Tapajós e Amazonas. 
A Ufopa surgiu da incorporação do Campus de Santarém da Universidade Federal do Pará (UFPA) e da
Unidade Descentralizada Tapajós da Universidade Federal Rural da Amazônia (Ufra), as quais mantinham
atividades na região oeste do Pará. A Ufopa assimilou também outras unidades da UFPA e da Ufra para a
formação dos campi de Alenquer, Itaituba, Juruti, Monte Alegre, Óbidos e Oriximiná. Em Santarém, a Ufopa
mantém suas atividades, atualmente, em duas unidades: Unidade Rondon, localizada no bairro Caranazal; e
Unidade Tapajós, no bairro Salé. A Unidade Amazônia, no bairro Fátima, foi desativada em 9 de julho de 2021,
após dez anos de atividades.
A Ufopa tem como missão "produzir e socializar conhecimentos, contribuindo para a cidadania, inovação e
desenvolvimento na Amazônia" e ao longo dos seus 12 anos de existência, promoveu diversas parcerias
importantes para o fomento da pesquisa, por exemplo, com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), com a Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (Fapespa), com a
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes),  com Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e com outros agentes nacionais e internacionais, com a finalidade de promover o
fortalecimento da qualificação de recursos humanos, por meio da inserção social de mão-de-obra qualificada
no mercado de trabalho, bem como o fortalecimento do desenvolvimento regional no interior da Amazônia.
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Objetivo e Metodologia de trabalho
A Diretoria de Pesquisa ligada à Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação Tecnológica da Ufopa
coletou os dados apresentados neste relatório na seguinte fonte: Currículo Lattes/CNPq, por meio da plataforma
Stela Experta e Sigaa/Ufopa. O principal objetivo da elaboração deste documento foi criar, de forma sintética,
um registro histórico de alguns dados relacionados às pesquisas para dar visibilidade ao esforço em pesquisa
dos membros desta comunidade acadêmica. Neste sentido, o relatório foi subdividido em 4 capítulos, conforme
disponibilizado a seguir:
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01. Pesquisadores

02. Produção Qualificada

03. Projetos de Pesquisa

04. Principais fomentos



O corpo docente da Ufopa é formado por 503 professores, sendo 360 doutores, 134 mestres e 9
especialistas*.  Historicamente, o ano de 2016 representou o momento em que 47 docentes alcançaram o
titulo de doutorado, seguido pelo ano de  2019 que apresentou 37 novos doutores ao quadro permanente da
Ufopa.

A distribuição de docentes pelas unidades acadêmicas da Ufopa demonstram que 66% dos doutores estão
concentrados nas unidades acadêmicas da sede e 5% dos doutores, nos campi fora de sede. Quanto aos
mestres, 22% estão lotados na sede e 5% nos campi fora de sede e sua grande maioria pertence às áreas
de humanidades e Ciências Sociais Aplicadas.

A área de Ciências humanas foi a que mais apresentou docentes com doutorado, devido a grade
quantidade de doutores em Educação. Contudo, área de conhecimento "Outra" aparece em segundo lugar
pois apresenta 46 docentes que não informaram no currículo Lattes a área de titulação máxima.

A seguir os principais dados de interesse da pesquisa.

Pesquisadores
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*Para esta analise da pesquisa os docentes com a titulação máxima de especialista não foram contabilizados.
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Ano da Titulação Titulação por Unidade Acadêmica

Doutores por ÁreaTitulação Máxima



Produção qualificada

Com relação à produção acadêmica dos docentes da Ufopa é notória a mudança ocorrida na produtividade
para o período analisado. Observa-se uma de redução na quantidade de trabalhos publicados em anais de
eventos, que foi acelerada em 2020 devido à pandemia do Coronavírus (COVID-19), em razão de muitos
eventos científicos terem sido cancelados. 

Contudo, observa-se um aumento na produtividade de artigos publicados em periódicos, também em 2020;
como hipóteses, podemos atribuir o fato a uma maior disponibilidade de tempo entre os docentes para
produção qualificada, ao remanejamento de recursos que seriam destinados a eventos para custeio de
publicação de artigos em periódicos, dentre outros.

Quanto à qualificação, observa-se uma tendência de crescimento para publicações em periódicos
estratificados em A1, A2 e A3, enquanto que periódicos A4 seguem uma tendência de decréscimo.
A seguir demonstramos os principais dados referentes à produção qualificada na Ufopa.
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Projetos de Pesquisa
A partir de 2020, devido à implantação do Módulo Pesquisa no Sigaa, os projetos de pesquisa na Ufopa, que
antes eram movimentos em documentos impressos, começaram a ser digitalizados e passaram a tramitar
digitalmente, promovendo o registro de informações de forma pública, ágil, controlável, padronizada e
transparente.

Em 2020, em decorrência da migração dos processos físicos para o modelo digital, foi observado o maior
número de projetos de pesquisa já registrado para um único período, por meio de edital.

Atualmente, na UFOPA existem 44 projetos de pesquisa financiados por agência de fomento nacionais e
internacionais, com destaque para CNPq e Fapespa, dentre outros registrados no SIGAA.

Há 381 docentes envolvidos em projetos de pesquisa na Ufopa, dos quais apenas 188 com registro de carga
horária. A média de carga horária registrada no SIGAA entre os docentes que participam de projetos de
pesquisa é de 10 horas.
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Relatór io  de  progresso  dos  ODS
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Submissão de projetos Projetos financiados

Objetivos de desenvolvimento
sustentável

Recursos humanos

44 projetos financiados

Quantidade de docentes envolvidos com projetos de pesquisa: 381
Quantidade de docentes envolvidos com projetos de pesquisa Com Carga horária: 334
Carga horária média por docente: 10
Quantidade geral de Carga horária: 6849
Quantidade de docentes envolvidos com projetos de pesquisa Com Carga horária: 188



Principais fomentos
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Os Programas de Iniciação Científica (Pibic) e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (Pibiti)
apresentaram uma crescente em relação à oferta e à implementação de bolsas, durante o período analisado;
porém, em 2020 houve uma redução motivada pela readequação dos projetos e planos de trabalho ao cenário
de restrições sociais da pandemia do Coronavírus (Covid-19).

A oferta de bolsas de iniciação científica para o ensino médio tem se mantido constante, mas desde 2020 não
foi possível implementar bolsas por questões de restrições das escolas públicas municipais, mas em 2022 com
o retorno das escolas às atividades presenciais estão sendo implantadas as cotas vinculadas ao Programa
Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão (PEEx).

No período analisado, a oferta de bolsas de pós-graduação foi fomentada principalmente pela CAPES e pela
FAPESPA, mas observa-se que a UFOPA, por meio do PEEx, também aportou recursos para este fim.

Dos editais que fomentam a pesquisa na Ufopa, o Edital de Apoio à Produção Qualificada (Papciq) destaca-se
como o principal instrumento de apoio para a divulgação científica. Sua primeira edição com foco no apoio
aos docentes começou em 2018, porém devido a contingenciamentos de recursos o edital foi suspenso,
retornando em 2019.

O número de acessos ao edital de apoio a publicações vem crescendo a cada ano com as melhorias do edital,
sendo as principais: inclusão de apoio para tradução de artigos e de nova modalidade de pagamento.

A evolução do aporte orçamentário do Edital de Apoio à Publicação Qualificada (PAPCIQ) foi possível com o
apoio das unidades acadêmicas que incentivam as publicações de seus docentes e discentes.
A seguir os principais dados do fomento institucional.



Bolsas Graduação Bolsa Ensino Médio

Bolsas de DoutoradoBolsas de Mestrado
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APORTE ORÇAMENTÁRIO
APOIO A PUBLICAÇÃO
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Considerações finais

Faz-se necessária a continuidade do acompanhamento da pesquisa na
Ufopa para o direcionamento de políticas de incentivo, tais como a
formação de novos doutores. Além de treinamento para instruir os
pesquisadores a preencherem os seus Currículos Lattes de forma correta.
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Quanto à produção qualificada houve melhoria quali-quantitativa da
produção científica na UFOPA.

Quanto aos projetos de pesquisa, houve uma melhoria na visibilidade
institucional gerencial dos projetos de pesquisa com a migração dos
projetos para o Módulo Pesquisa do SIGAA, favorecendo as análises pelas
Unidades acadêmicas e pela gestão superior.

Quanto ao fomento da pesquisa, houve um incremento na quantidade de
bolsas em todos os níveis - do ensino básico à pós-graduação.



Reconhecemos o trabalho em conjunto da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e
Inovação Tecnológica, servidores da Diretoria de Pesquisa e Comissões de Pesquisa das
Unidades Acadêmicas.

Uma homenagem especial ao Prof. Domingos Diniz e sua família, por toda a dedicação
desprendida, ensinamentos e poesias. Seu trabalho perpetua. 

Reconhecimentos

Agradecemos seu apoio contínuo aos nossos
esforços para contribuirmos com a pesquisa

na Ufopa
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Contato
Diretoria de
Pesquisa

www.ufopa.edu.br/proppit

diretoria.pesquisa@ufopa.edu.br


